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Resumo 
Com o objetivo de mapear os treinamentos existentes em educação para o 
envelhecimento para professores da educação básica, foi realizada uma revisão 
de escopo, em oito bases de dados eletrônicas em listas de referências, a fim 
de examinar como os programas de treinamentos para os professores estão 
sendo conduzidos no campo da educação para o envelhecimento. De 1.090 
registros iniciais, a síntese foi composta por 8 artigos científicos, que 
apresentaram as características mais frequentes dos treinamentos em termos 
de tipo de treinamento, duração, material didático utilizado, instrutores dos 
treinamentos, conteúdos, entre outros. Verifica-se que não há consenso em 
relação à estrutura metodológica e didática dos programas de treinamento em 
educação para o envelhecimento. Em conclusão, os treinamentos devem ser 
realizados atendendo às necessidades da população longeva e às políticas de 
educação básica vigentes, compreendendo que, para avaliar o impacto dos 
treinamentos, é necessário o desenvolvimento de instrumentos próprios para 
essa finalidade, bem como metodologias que atendam aos interesses e 
necessidades dos professores de educação básica. Principalmente, devem-se 
desenvolver atitudes positivas em relação à velhice e ao envelhecimento. 
Palavras-chave: Educação básica. Educação para o envelhecimento. 
Professores. Revisão de escopo. Treinamento. 
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 TEACHER TRAINING ON AGING: 

a scoping review 

 
Abstract 
In order to map existing training on aging education for basic education 
teachers, a scoping review was conducted on eight electronic databases in 
reference lists to examine how training programs for teachers are being 
implemented in the field of education for aging. From 1,090 initial records, the 
synthesis was composed of 8 scientific articles, which presented the most 
frequent characteristics of training in terms of type of training, duration, 
didactic material used, training instructors, contents, among others. It appears 
that there is no consensus regarding the methodological and didactic structure 
of training programs in education for aging. In conclusion, the training must be 
carried out taking into account the needs of the long-lived population and the 
current basic education policies, understanding that, in order to evaluate the 
impact of the training, it is necessary to develop instruments suitable for this 
purpose, as well as methodologies that meet the interests and needs of the 
basic education teachers. Mainly, one should develop positive attitudes towards 
old age and aging.  
Keywords: Basic education; Education for aging. Teachers. Scoping Review. 
Training. 

 

FORMACIÓN DE DOCENTES SOBRE EL ENVEJECIMIENTO: 

una revisión del alcance  

 
Resumen 
Con el fin de mapear la capacitación existente sobre educación para el 
envejecimiento para maestros de educación básica, se realizó una revisión de 
alcance en ocho bases de datos electrónicas en listas de referencia para 
examinar cómo se están implementando los programas de capacitación para 
maestros en el campo de la educación para el envejecimiento. A partir de 1.090 
registros iniciales, la síntesis estuvo compuesta por 8 artículos científicos, que 
presentaron las características más frecuentes de la formación en cuanto a tipo 
de formación, duración, material didáctico utilizado, formadores de 
formadores, contenidos, entre otros. Parece que no hay consenso en cuanto a 
la estructura metodológica y didáctica de los programas de formación en 
educación para la tercera edad. En conclusión, la formación debe realizarse 
teniendo en cuenta las necesidades de la población longeva y las políticas de 
educación básica vigentes, entendiendo que, para evaluar el impacto de la 
formación, es necesario desarrollar instrumentos adecuados para tal fin, así 
como metodologías que respondan a los intereses y necesidades de los docentes 
de educación básica. Principalmente, se deben desarrollar actitudes positivas 
hacia la vejez y el envejecimiento. 
Palabras clave: Educación básica. Educación para el envejecimiento. Maestros. 
Revisión del alcance. Capacitación. 
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INTRODUÇÃO 

A educação para o envelhecimento compõe um dos três pilares da 

gerontologia educacional. Pode ser definida como intervenções e programas 

que possibilitam à sociedade reconhecer perspectivas em relação às pessoas 

idosas e ao próprio processo de envelhecimento (Peterson, 1990; Todaro; 

Cachioni, 2022). Enquanto os demais pilares da gerontologia educacional 

destinam-se à atuação com pessoas idosas e à formação de recursos humanos, 

o foco da educação para o envelhecimento é promover mudanças na 

compreensão que a sociedade tem a respeito do envelhecimento (Neri, 2014), 

por meio do fornecimento de informações sobre essa temática. 

Mesmo que o processo de envelhecimento seja heterogêneo e 

multidimensional, o que é comum a todos os seres humanos é a pretensão de 

uma vida saudável e longeva (Organização Mundial da Saúde, 2015). Mas, para 

que possamos efetivar essa pretensão, é necessário um aprendizado ao longo 

de toda a vida (Organização Pan-Americana da Saúde, 2020). 

Aprendemos em todos os espaços que estamos inseridos, tais como na 

família, na escola e nos espaços sociais (Delors et al., 1996). A educação é a 

maneira pela qual aprendemos a conviver em sociedade e a respeitar nossa 

cultura, nos transformando e transformando a sociedade (Wimsatt, 2001). 

A importância social da educação para o envelhecimento é destacada por 

diversos documentos oficiais, como Política Nacional do Idoso (Brasil, 1994), 

Estatuto da Pessoa Idosa (Brasil, 2003), Política Nacional de Saúde da Pessoa 

Idosa (Brasil, 2006), Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998), 

Constituição Federal (Brasil, 1988), entre outros.  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2021a), o 

preconceito e a discriminação em relação à idade, o ageism (Butler, 1969), 

deve ser enfrentado (WHO, 2021b). Quanto mais cedo se tem acesso aos 

conteúdos provenientes da educação para o envelhecimento, menor será o 

ageism (McGuire, 2017). 
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A partir da promoção da educação para o envelhecimento, é possível 

minimizar a discriminação contra pessoas idosas, possibilitando uma melhor 

qualidade de vida (Peterson, 1976). 

Mesmo que a educação para o envelhecimento não esteja de maneira 

intencional e sistemática nos ambientes que frequentamos, não deixamos de 

aprender sobre o envelhecimento. Porém, muitas vezes, esse aprendizado 

ocorre de maneira a evidenciar crenças e atitudes negativas sobre o 

envelhecimento e a velhice (McGuire, 2017).  

Esse tipo de preconceito não impacta apenas pessoas idosas, mas todas 

as gerações, uma vez que todos estamos envelhecendo e podemos interiorizar 

as atitudes negativas em relação ao nosso próprio processo de envelhecimento 

e predizer maior ansiedade quanto ao envelhecimento, independentemente da 

idade (Ramírez; Palacios-Espinosa, 2016; Silva et al., 2021). Os impactos da 

prática do ageism podem ser de natureza econômica, social e de saúde (Levy 

et al., 2022; WHO, 2021c), o que se tornou mais evidente durante a pandemia 

da COVID-19 (Reuben; Indran; Liu, 2022).  

Apesar de ser expresso mundialmente, o ageism pode variar de acordo 

com a cultura, sobretudo em relação à posição que a pessoa idosa ocupa na 

sociedade. O ageism, tal como outros tipos de preconceito, é, portanto, 

aprendido (APA, 2020; WHO, 2021b).  

Por ser um tipo de preconceito comum na sociedade, o ageism torna-se 

menos perceptível e é facilmente reproduzido (Levy, 2009). Dessa maneira, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) propôs uma campanha para erradicar o 

ageism em uma perspectiva global (Organização Pan-Americana da Saúde, 

2022).  

O preconceito em relação à idade é evidenciado desde a infância 

(Vauclair et al., 2018). Mas é possível, também, que nessa mesma fase 

ensinemos às crianças a respeito desse processo, de maneira a superar crenças 

e atitudes negativas, além do medo de envelhecer (McGuire; Klein; Couper, 

2005). O ensino sobre o envelhecimento para a mudança de crenças e atitudes, 

assim como as práticas informativas e formativas, constituem os fundamentos 

da educação para o envelhecimento (Cachioni, 2018). 
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A gerontologia educacional destaca a importância da inserção da 

educação para o envelhecimento nos currículos da educação básica, uma vez 

que, conforme as crianças envelhecem, mais negativas se tornam as crenças e 

atitudes em relação à velhice e ao envelhecimento (Kaya et al., 2014; McGuire, 

2017). 

No âmbito da educação formal, um dos profissionais que medeia o 

processo de aprendizagem é o professor. A proposta da ONU (WHO, 2021a) da 

Agenda 2030, voltada ao desenvolvimento sustentável, é baseada em uma 

educação de qualidade. Para tanto, pretende investir em formação e 

qualificação de professores. 

Em face da necessidade de promover um ensino sobre o envelhecimento, 

foi instituída no Brasil, no ano de 2022, a Política de Educação para o 

Envelhecimento, por meio do Decreto n. 2.037, de 29 de junho de 2022, do 

estado de Santa Catarina. Em complemento, foi desenvolvido o Caderno dessa 

política (Santa Catarina, 2022), que contém cinco capítulos os quais explicam 

sobre o envelhecimento e seu processo, políticas públicas em vigor sobre a 

temática, a intersecção entre educação e envelhecimento, as relações 

intergeracionais, o estabelecimento de parcerias que as escolas podem buscar, 

bem como instruem o desenvolvimento de ações nas escolas de educação 

básica.  

Ao todo, 14 instituições e entidades públicas, nos âmbitos municipal, 

estadual e federal, representantes de diversas áreas (como Educação, Direitos 

Humanos, Saúde e Gerontologia) elaboraram de maneira coletiva as 

informações contidas nesses cinco capítulos. As instituições participantes 

foram: Secretaria de Estado de Educação de Santa Catarina; Conselho Estadual 

de Educação; Secretaria de Saúde; Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Social; União dos Dirigentes Municipais de Educação; Universidade Federal de 

Santa Catarina; Universidade Federal da Fronteira Sul; Universidade do Estado 

de Santa Catarina; Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa 

Catarina; Instituto Federal Catarinense; Conselho Estadual do Idoso; Conselho 

Estadual das Populações Afrodescendentes; Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros; 

e Associação Nacional de Gerontologia. 
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Essa política é relevante por consistir em uma diretriz pioneira no país a 

respeito dessa temática, uma vez que no campo da Gerontologia pesquisadores 

destacam a importância da educação para o envelhecimento na elaboração de 

políticas públicas (Alves; Vianna, 2010) e no currículo escolar (Albuquerque; 

Cachioni, 2013).  

Para que haja a implementação de uma política educacional nas escolas 

de educação básica, é necessário compreender o cotidiano de cada escola, a 

formação dos professores e a prática pedagógica desenvolvida por eles (Gomes; 

Colares, 2019). Assim, a participação dos professores é fundamental no 

processo de implementação, em termos de elaboração de diferentes ações e 

práticas (Jardilino; Sampaio, 2019). Portanto, a implementação da temática 

sobre envelhecimento no ensino básico depende da sensibilização que o 

professor promoverá em seus alunos quanto a essa temática, sendo necessário, 

primeiramente, que o próprio professor seja sensibilizado (Cachioni; Todaro, 

2021), uma vez que a postura e a prática do docente não são consideradas 

neutras (Andrade; Felipe; Medeiros, 2020). 

Dessa maneira, se o professor tem crenças e atitudes negativas diante 

do envelhecimento e da velhice, será essa perspectiva que ensinará a seus 

alunos (Yamashiro, 2018). Além disso, os livros infantis e didáticos podem 

conter estereótipos negativos em relação à velhice e ao envelhecimento, o que 

pode interferir nas crenças e atitudes dos alunos quanto à temática (Abecassis, 

2018; Aguiar, 2018; Simonetti, 2016). Portanto, os professores devem receber 

formação a respeito dessa temática antes de desenvolvê-la com seus alunos 

(Yamashiro, 2018).  

A educação para o envelhecimento pode ser uma das estratégias para 

minimizar o preconceito etário. Entre tantos locais possíveis para promover a 

educação para o envelhecimento, a escola é indicada, por ser um lugar de 

encontro da diversidade de raças, etnias, culturas, credos, entre outros. Na 

escola, é possível, por meio da discussão sobre o tema do envelhecimento e da 

velhice, propiciar convivência intergeracional e promover o respeito mútuo 

(Arroyo, 2004). 
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Porém, a principal barreira de sua implementação na educação básica é 

que os professores não têm conhecimento para ensinar sobre o tema do 

envelhecimento (Lichtenstein et al., 2001), uma vez que não receberam esse 

tipo de formação específica. Então, como desenvolvê-la? Será que existe um 

consenso metodológico ou métodos mais eficazes em relação a outros? Uma vez 

que uma das diretrizes da Política de Educação para o Envelhecimento proposta 

pelo estado de Santa Catarina é formar professores para incentivar essa 

temática nas práticas de ensino, bem como desenvolver materiais didático-

pedagógicos específicos (Santa Catarina, 2022), de que maneira deveria ocorrer 

essa formação e quais materiais deveriam ser disponibilizados?  

Esta revisão de escopo objetivou identificar a estrutura metodológica e 

didática dos programas de treinamento em educação para o envelhecimento e, 

também, verificar as principais dificuldades encontradas no desenvolvimento 

dos treinamentos aos professores. 

 

MÉTODO 
Trata-se de uma revisão de escopo desenvolvida a partir das diretrizes 

metodológicas do manual do Joanna Briggs Institute (JBI) (Peters et al., 2020) 

e do guideline Preferred Reporting Items for Systematic for Scoping Reviews 

and Meta-Analysis (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). 

Utilizando o mapeamento das evidências e a estrutura que esse tipo de 

revisão pode oferecer (Arksey; O’Malley, 2005), examinaram-se os 

treinamentos proporcionados aos professores de educação básica sobre 

educação para o envelhecimento. O protocolo da revisão de escopo foi 

publicado (Santos; Flauzino; Cachioni, 2022a) e também está registrado na 

plataforma Open Science Framework (Santos; Flauzino; Cachioni, 2022b). 

 

Critérios de inclusão e exclusão 

A pesquisa incluiu artigos acadêmicos, teses de doutorado, dissertações 

de mestrado, capítulos de livro, documentos governamentais, recomendações 

políticas, relatórios e anais de congresso. Estudos com diferentes abordagens 

metodológicas (qualitativos, quantitativos e mistos), desenhos de pesquisa 
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(descritivo, correlacional, semiexperimental e experimental) e tipos 

(observacionais e estudos intervencionais) também foram considerados.  

Foi utilizado o acrônimo PCC. Participantes: professores da rede básica 

do ensino formal, o que compreende a educação infantil, fundamental e média; 

Conceito: educação sobre o envelhecimento, com o fornecimento de 

informações sobre as questões que envolvem o processo de envelhecimento e 

as condições da população idosa (Peterson, 1976); Contexto: programas de 

treinamento destinados aos professores, com objetivo de informar e sensibilizar 

sobre as condições de vida das pessoas mais velhas e as questões que envolvem 

o envelhecimento. 

Os critérios de exclusão foram outros tipos de evidências, tais como: 

cartas ao editor, resenhas, editorial de periódicos acadêmicos e artigos de 

websites, além de evidências que não corresponderam aos critérios do 

acrônimo PCC. 

 

Estratégia de busca 

Foram consideradas as fontes de evidências publicadas e não publicadas 

(literatura cinza) nos idiomas inglês, português e espanhol, sem qualquer 

restrição de limite temporal. 

As bases de dados eletrônicas escolhidas para esta revisão de escopo 

foram: Education Resources Information Center (ERIC), AgeLine (EBSCO), 

PubMed, Web of Science, Scopus, SciELO, Open Gray, Open Access Theses and 

Dissertations e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). As 

palavras-chave e os termos relacionados foram escolhidos considerando a 

literatura sobre o tema de pesquisa, o dicionário de sinônimos da base de dados 

ERIC e os descritores do Medical Subject Headings (MeSH) e do vocábulo 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Assim, as palavras-chave foram 

alinhadas ao acrônimo PCC desta maneira: Professor (População); Educação 

para o envelhecimento (Conceito) e Treinamento (Contexto). Os termos 

relacionados de cada palavra-chave foram combinados com o operador 

booleano OR, e, em seguida, os três conjuntos foram combinados com o 
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operador booleano AND. Para realizar as etapas da revisão, foi utilizado o 

aplicativo Rayyan (Ouzzani et al., 2016). 

 

RESULTADOS 

A busca de evidências nas 8 bases de dados eletrônicas resultou em 1.372 

registros (Figura 1): Education Resources Information Center (ERIC) - 174, 

AgeLine (EBSCO) - 127, PubMed - 70, Web of Science - 180, Scopus - 576, SciELO 

- 12, Open Access Theses and Dissertations - 84 e Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD) - 149. Após a exclusão de 282 registros 

duplicados das bases de dados, 1.090 foram selecionados para a análise de 

títulos e resumos. Por fim, 24 foram classificados como elegíveis para o 

presente estudo, dos quais 16 foram excluídos após a leitura na íntegra pelos 

seguintes motivos: duplicados n=1, população errada n=3, não abrangiam o 

conceito n=1, não abrangiam o contexto n=1, não houve treinamento n=1, 

escritos em outro idioma n=2, não encontrados na íntegra n=7. Ao final desse 

processo, 8 artigos foram incluídos na revisão para a síntese descritiva, 

detalhados na Tabela 1. 

 
Figura 1- Fluxograma baseado no modelo PRISMA com os resultados da seleção dos textos 

 

 

Busca de 

dados = 
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Registros 

para 

triagem = 
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removidos) = 

Excluídos 

(após a 

leitura do 

título e Textos 

selecionad
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leitura 

Excluídos 

= 16 
Textos 
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Fonte: Elaborada pelas autoras (2022). 

 

Quadro 1 - Extração dos dados incluídos na revisão (n=8)  

Autor 
(Ano) 

Título 
Tipo de 

documento 

Amostra/ 
Público-
Alvo (n) 

Localização 
Estratégia 
pedagógica 

Dificuldades 

Ball State 
Univ. 
(1973) 

Ball State 
University 

Teacher 
Education 

Program on 
Aging. 

Interim 
Report 

Relatório 
parcial 

35 

professores 
do ensino 
elementar 

e 

secundário 

IN/EUA 

Workshop, 
consultas 

individuais 

(visitas a 
cada 

participante) 
e encontros 

no campus 
da Universi-

dade. 

Necessidade 

de mais 
materiais 
instrucio-

nais. 

Peters 
(1981) 

Teaching 
and 

learning 
about 

aging. 
Evaluation 

Report 

Relatório de 
avaliação 

33 
professores 

(grupo 

experimen-
tal + 2 

assistentes 
de biblio-

teca e um 
clérigo). E 

32 
professores 

(grupo 
controle) 

Acton 
(MA/EUA) 

Não 
informado. 

Brevidade do 
curso. 

Pratt 
(1981) 

What’s it 
all about? 

Relatório 
parcial 

120 
professores 

Acton 
(MA/EUA) 

Os planos 
curriculares 
são testados 
em campo, 

avaliados e 
revisados 
conforme 

necessário, e 
então 

disponibili-
zados gratui-

tamente 
para outros 
professores 
no local. O 
projeto TLA 

ajuda os 
professores a 
identificar e 

recrutar 

antigos 
voluntários 

da 
comunidade. 

Esses 
voluntários 

servem como 
recursos de 

história oral, 

Não 
informado. 
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auxiliares de 
sala de aula 
ou tutores, 
demonstra-

dores de 
habilidades 
ou ofícios e 

até mesmo 
como co-

aprendiza-
gem com os 

alunos. 

Lyons et 
al. (1985) 

Developing 

intergener-
ational 

programs 
jointly 

with the 
aging and 
child care 
networks 

in Pennsyl-
vania. 
Final 

Report and 

Executive 
Summary 

Relatório 
final 

178 

participan-
tes (85 
pessoas 
eram de 

agências 
que 

atendem 
crianças, 

87 de 
agências 

que 
atendem 

idosos, 
provenien-

tes de 6 
agências 

que 
atendem 
crianças e 
pessoas 

idosas) 

Pittsburgh 
(PA/EUA) 

Treina-
mento, 

consultas 
telefônicas e 

oficinas de 
acompanha-
mento (duas 
oficinas de 

apoio de 
acompanha-
mento para 
cada grupo 

de 
treinamento, 
totalizando 
10 oficinas 

realizadas 9 
meses depois 

do treina-
mento). 

Não 
informado. 

Briggs et 
al. (1987) 

Teaching 

aging: a 
series of 
training 

modules on 

aging for 
educators 

Relatório 
parcial 

300 
professores
-estagiários 

Tampa 
(FL/EUA) 

Treinamento 

com módulos 
instrucio-
nais. Cada 
um fornece 

ao facilita-
dor/instrutor 
um plano de 

aula, 

objetivos 
instrucionais 
e apresenta-

ção 

detalhada. 

Não 
informado. 

Lucchino; 

Lane; 
Ferguson 
(1997) 

Aging 
content in 
elementary 

and 
secondary 

school 
curriculum 

Artigo 
científico 

120 
professores 

Utica 
(NY/EUA) 

Palestras, 

discussão em 
grupos, 
filmes, 

compartilha

mento de 
experiên-

cias, 
discussões 

informais, 
viagens de 

Pouco 
interesse no 

tema por 
parte dos 

professores. 
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campo à 
comunidade 
e encontros 
intergera-
cionais, 

portfólio ao 
final do 

treinamento. 

Krout; 

Wasyliw 
(2002) 

Infusing 
gerontolo-

gy into 

grades 7–12 
social 

studies 
curricula 

Artigo 

científico 

6 
professores 

de estudos 
sociais 

Ithaca 

(NY/EUA) 

Os 
professores 

determina-
ram a 

natureza das 
atividades de 

infusão. 
Apoio e 
recursos 

eram 
fornecidos 

para a 
inserção. 

Agendar um 

horário para 
o encontro 

com os 
professores e 

ausência de 
instrumento 
desenvolvido 
especifica-

mente para 
avaliar a 

eficácia das 
abordagens 

de infusão 
de Geronto-

logia ou 
planos de 

aula. 

Pruski et 
al. (2004) 

The stealth 

geronto-
logytm 

program: 
training 

teachers to 
infuse 

aging and 
age-

related 
content 

into public 
school 

classrooms 

Artigo 
científico 

100 
professores 

San Antonio 
(TX/EUA) 

Inserção da 
temática de 

envelheci-
mento a 

partir dos 
conteúdos já 

existentes no 
currículo. 

A sobrecarga 

do professor; 
a certifica-

ção ser 
válida 

apenas em 
nível local; a 
rotatividade 

de pro-

fessores na 
escola e/ou 
de ensino, 
função ou 

área. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2022). 

 

 Em relação aos tipos de documentos mapeados nesta revisão, as 

evidências corresponderam a: artigo científico (37,5%), relatório parcial 

(37,5%), relatório de avaliação (12,5%) e relatório final (12,5%). Observamos a 

concentração geográfica das publicações nos EUA. 

 

Tabela 1 - Características descritivas dos estudos incluídos na revisão (n=8) 

Variáveis n % 

Tipo de treinamento   

 Workshop 1 12,5 
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 Treinamento em serviço 2 25 

 Reuniões 1 12,5 

 Misto (mais de um tipo) 4 50 

Tempo de duração   

 Horas 2 25 

 Dias 2 25 

 Semanas 1 12,5 

 Meses 2 25 

 Anos 1 12,5 

Instrutores do treinamento   

 Professores de graduação 6 75 

 Não informado 2 25 

Material didático   

 Organização própria 3 37,5 

 Recursos impressos e 
audiovisuais 

2 25 

 Misto 1 12,5 

 Não informado 2 25 

Produção do treinamento   

 Site 1 12,5 

 Lista e material didático 1 12,5 

 Livro 1 12,5 

 Implementação no currículo 1 12,5 

 Não informado 4 50 

Instrumento de avaliação   

 Sim 1 12,5 

 Não 7 87,5 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2022). 

 

Os treinamentos realizados desenvolveram as seguintes metodologias: 

workshop, treinamento em serviço, interação intergeracional em sala de aula, 

visitas de campo e estágio acadêmico, sendo que treinamento misto 
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representou a principal estratégia pedagógica utilizada (50%). Os treinamentos 

mistos foram compostos por: estágio acadêmico e workshop (25%), treinamento 

em serviço e workshop (25%), treinamento em serviço, workshop e visitas de 

campo (25%) e treinamento em serviço e interação em sala de aula (25%). 

 A duração dos treinamentos variou entre horas - 21 e 30 horas, 

correspondendo a 25% dos treinamentos; dias - 2 e 4 dias, correspondendo a 

25% dos treinamentos; meses - 3 e 6 meses, correspondendo a 25% dos 

treinamentos; e anos - 3 anos, correspondendo a 12,5% dos treinamentos. Os 

instrutores desses treinamentos foram formados por professores, pesquisadores 

universitários e estagiários de graduação. O treinamento de menor duração 

obteve menor impacto nos professores participantes (Briggs et al., 1987). 

 A predominância quanto ao material didático utilizado nos treinamentos 

correspondeu à organização própria (37,5%). Em relação à estrutura 

metodológica dos treinamentos, verifica-se variabilidade de métodos. Os mais 

utilizados foram minipalestras, exercícios de brainstorm, apresentações 

audiovisuais com discussão sobre tópicos relacionados ao envelhecimento, 

dramatizações, discussões em grupo, workshops, modelos de ensino, assistência 

individual e exercícios de preparação de planos de aula. Os participantes 

receberam um guia facilitador e leituras sugeridas e prepararam materiais 

escritos que serviriam como um recurso contínuo para eles enquanto 

prosseguiam na implementação de seus planos de aula. O material didático 

misto (12,5%) era composto de materiais de inserção da Gerontologia na 

educação básica, cópias de livros sobre Gerontologia e cópias de materiais 

gerados pelos professores para distribuição em classe. Além disso, as 

informações correspondentes aos tópicos solicitados pelos professores no 

treinamento foram reunidas em apostilas. 

 Os assuntos abordados no treinamento sobre educação para o 

envelhecimento foram: processo de envelhecimento e pessoas idosas (37,5%); 

perspectivas histórica e cultural sobre o envelhecimento, questões econômicas 

e políticas associadas ao envelhecimento, e alternativas do futuro (25%); 

conceito (12,5%); elaboração de planos para a inserção de informações sobre o 
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envelhecimento no currículo escolar (12,5%); e atitudes sobre o envelhecimento 

(12,5%). 

 
Figura 2 – Nuvem de palavras com os temas abordados nos treinamentos 

 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2022). 

 

 Em relação à avaliação das evidências, o treinamento de Briggs et al. 

(1987) não identificou diferença nas atitudes considerando pré e pós-teste e 

grupo controle. Os instrumentos utilizados com os professores foram Palmore 

Facts on Aging (Quiz I e II) para educadores. Esse foi o único treinamento que 

indicou a utilização de instrumentos (12,5%). Nos demais treinamentos (87,5%), 

não foram citados instrumentos. 

 Após os treinamentos houve produções por parte dos professores, tais 

como: a) lista de materiais didáticos (12,5%) com conceitos relacionados ao 

envelhecimento e sugestões de atividades de aprendizagem e pesquisa para os 

quatro níveis: primário, intermediário, ensino fundamental e médio; b) livro de 

referência (12,5%) para professores, que continha uma análise sobre “Idade na 

Literatura”, uma bibliografia comentada de literatura sobre envelhecimento 

categorizada por níveis de escolaridade e planos curriculares para professores; 

c) criação de um site (12,5%), que inclui planos de aula e outras atividades 

sobre inserção de Gerontologia em estudos sociais; d) inclusão de temas 

relacionados ao envelhecimento no currículo (12,5%). 
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 A respeito das dificuldades encontradas, destaca-se a necessidade do uso 

de materiais instrucionais e um treinamento com duração adequada de tempo 

para que haja diferença significativa entre grupo experimental e controle. 

Ademais, foram citadas como dificuldades: a) a ausência de instrumento 

desenvolvido especificamente para avaliar a eficácia das abordagens de infusão 

de Gerontologia ou planos de aula; b) a possibilidade de sobrecarregar o 

professor individualmente com tantas demandas que deve incluir no currículo; 

c) a certificação não ser válida em nível estadual e, sim, local; d) a rotatividade 

de professores, que mudam de escola e/ou de ensino a cada ano; e) a 

rotatividade de professores em termos de função (série, escolas dentro de um 

distrito) ou de área. 

 

DISCUSSÃO  

Entre os objetivos identificados nas evidências, verifica-se o interesse 

em inserir nos currículos escolares informações a respeito do processo de 

envelhecimento e da velhice. Para tanto, torna-se necessário auxiliar 

professores a adquirirem conhecimento e compreensão da temática para 

possibilitar que desenvolvam planos de aula voltados à inserção da temática de 

educação para o envelhecimento nos currículos escolares (Chin-Shan, 2012). 

Porém, somente deter esse tipo de conhecimento não basta. É preciso 

desenvolver atitudes positivas sobre o envelhecimento (WHO, 2021b). 

Conhecimento correto e atitudes correlacionam-se diretamente com a inserção 

dos conteúdos nos currículos, pois os professores estarão mais propensos a 

ensinar sobre o tema (Chin-Shan, 2012).  

 As atitudes mais positivas em relação ao envelhecimento podem ser 

desenvolvidas por meio da participação de pessoas idosas em atividades em sala 

de aula com os professores (Briggs et al., 1987), isto é, através do contato 

intergeracional (Pratt, 1981). 

 A respeito das unidades temáticas apresentadas na Figura 2, verifica-se 

que os temas intergeracionalidade e implementação foram pouco abordados. 

Julga-se importante abordar e praticar a intergeracionalidade, pois esse tipo 

de contato traz benefícios e abertura para o diálogo acerca do isolamento social 
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e de estereótipos geracionais, o que pode proporcionar experiências de 

aprendizagem aos alunos, professores e comunidade (Ye; Yarosh, 2019). Quanto 

ao tema implementação, tendo em conta que o resultado esperado dos 

treinamentos seja a implementação de seus conteúdos na educação básica, 

considera-se relevante tratar desse tópico durante os treinamentos, para que 

haja maior efetivação de sua inserção.  

 Com base no mapeamento realizado, identifica-se que as instituições 

provedoras dos treinamentos estavam predominantemente localizadas nos EUA, 

provavelmente por ser esse o local de origem da gerontologia educacional. 

Analisando os anos dessas produções, constata-se a ausência de publicações 

recentes sobre treinamentos realizados em educação para o envelhecimento na 

educação básica. Os mais recentes são de 2002 e 2004. Pode-se considerar, 

portanto, que há escassez ou ausência de treinamentos voltados a professores 

da educação básica ou, ainda, que pouco se discute a respeito da temática de 

envelhecimento e idade adulta na educação formal (Levy, 2018; Marshall, 

2015).  

 A variabilidade dos métodos encontrados nos programas de treinamentos 

com os professores pressupõe a complexidade da temática do envelhecimento. 

Os professores foram convidados a identificar e a refletir sobre diferentes 

perspectivas práticas relativas às questões que envolvem o processo de 

envelhecimento e a velhice. 

 Em relação aos temas de maior destaque – envelhecimento e seu 

processo –, foram ensinados tópicos sobre anatomia, saúde e doenças. Esse tipo 

de conteúdo pode beneficiar os participantes a não associarem envelhecimento 

com doenças, além de ensinar sobre hábitos saudáveis para manter a 

independência ao longo de toda a vida (Lichtenstein et al., 2003). Ademais, 

implementar essas unidades pode proporcionar o combate ao ageism (Dunham; 

Casadonte, 2009; WHO, 2021c). É fundamental destacar a importância do 

ensino desses conteúdos e estimular as relações intergeracionais, considerando 

que muitos indivíduos chegam à velhice sem receber educação formal sobre o 

envelhecimento ou orientação antecipada sobre o processo de envelhecimento 

(Chin-Shan, 2012).  

https://spssi.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/josi.12545#josi12545-bib-0041
https://spssi.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/josi.12545#josi12545-bib-0056
https://spssi.onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/josi.12545#josi12545-bib-0056
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 Apesar das dificuldades encontradas no desenvolvimento dos 

treinamentos – principalmente em relação a tempo (curta duração em alguns 

treinamentos), avaliação frágil (em decorrência da ausência de instrumentos 

eficazes para avaliar os treinamentos, ou, ainda, ausência de qualquer 

instrumento), certificação (válida apenas em nível local, para os treinamentos 

que forneciam certificação) e desmotivação de outros professores que não se 

interessam pelo tema –, destaca-se que incorporar a temática de educação para 

o envelhecimento na educação formal é benéfico, urgente e fundamental, 

sendo necessário desenvolver estratégias para a sua implementação (Davis; 

Sokan, 2019; Pruski et al., 2004).  

 Para a promoção de uma educação para o envelhecimento, devem-se 

considerar as características individuais e coletivas dos educandos e 

educadores, tais como sexo, gênero, idade, escolaridade, arranjo familiar, 

cultura, território em que está inserido. Dessa maneira, não é possível unificar 

uma única metodologia. Cada educador deverá adaptar os conteúdos caso a 

caso. Esses conteúdos não precisam substituir os já existentes no currículo, mas 

podem ser somados a eles (McGuire, 2017).  

 Identifica-se como proposta de ação futura no treinamento de Lucchino, 

Lane e Ferguson (1997) que uma das ações a serem desenvolvidas para 

minimizar as atitudes negativas em relação ao envelhecimento é inserir a 

educação para o envelhecimento nos currículos do jardim de infância ao ensino 

médio, pois desde os anos iniciais as crianças evidenciam atitudes 

preconceituosas em relação à idade, e essas atitudes são barreiras para a 

promoção do envelhecimento saudável (McGuire, 2021; WHO, 2021b). 

 É importante desenvolver a autoconsciência das próprias atitudes dos 

professores em relação ao envelhecimento, pois são essas atitudes que 

contribuem para o que é transmitido e compartilhado com as crianças (McGuire, 

2021; Sargent-Cox, 2017; Sweetland; Volmert; O’Neil, 2017; Wellner; 

Spadafora, 2016).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-030-81965-1_2#ref-CR100
https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-030-81965-1_2#ref-CR120
https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-030-81965-1_2#ref-CR126
https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-030-81965-1_2#ref-CR132
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Esta revisão de escopo serviu para mapear as evidências sobre 

treinamento em educação para o envelhecimento na educação básica e sua 

estrutura. Pretendeu-se determinar as melhores práticas de treinamento. 

Apesar do consenso da importância da educação para o envelhecimento ao 

longo de toda a vida – principalmente quando iniciada na infância, a fim de 

minimizar estereótipos em relação ao envelhecimento –, a partir do 

mapeamento realizado, pode-se verificar que há poucos treinamentos 

publicados na área de educação para o envelhecimento voltados aos professores 

da educação básica e, portanto, educação formal. Além disso, constatou-se a 

ausência de instrumentos desenvolvidos especificamente para avaliar a eficácia 

da inserção da Gerontologia ou de planos de aula com base nos treinamentos 

mapeados, sendo necessário, assim, o seu desenvolvimento em estudos futuros. 

 Os treinamentos possibilitaram o desenvolvimento e a implementação de 

planos de aula voltados à educação para o envelhecimento, maior compreensão 

sobre o processo de envelhecimento, atitudes positivas a respeito da velhice e 

do envelhecimento. Com isso, possibilitaram maior compreensão do impacto 

das escolhas saudáveis nos âmbitos pessoal e profissional.  

 Com um maior conhecimento sobre o envelhecimento, os professores 

podem expandir seu repertório de habilidades de ensino, desenvolvendo suas 

próprias abordagens para integrar o envelhecimento ao currículo existente. 

Menciona-se como exemplo o fato de que atualmente no Brasil ainda não 

há uma abordagem em nível nacional que contemple o envelhecimento no 

currículo da educação básica, mas uma iniciativa foi proposta no estado de 

Santa Catarina, com a publicação do Caderno da Política de Educação para o 

Envelhecimento. A fase de implementação dessa política na educação básica é 

prevista para o ano de 2023 (Santa Catarina, 2022). 

 Apesar de identificarmos que a promoção e o desenvolvimento dos 

treinamentos devem considerar as características do grupo ao qual se destinam, 

entendemos que, se houver investimentos nessa área de formação, 

conseguiremos identificar quais são as estruturas metodológicas mais robustas 

e os melhores instrumentos para avaliar a eficácia das intervenções, bem como 

as dificuldades encontradas nesse tipo de treinamento. Assim, o estudo dessa 
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temática pode ser implementado com maior intencionalidade e expressividade 

nos currículos da educação básica em todo o mundo.  
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